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EU SOU VOLUNTÁRIA DAS NAÇÕES UNIDAS
QUEM SOU EU? 

Nasci em Caruaru, interior de Pernambuco, e lá morei até os 26 anos de idade. Em Caruaru, cursei os estudos de graduação em Direito, atuando como aluna-pesquisadora de iniciação científica. Por meio da intervenção social da pesquisa realizei estágios profissionais junto a movimentos sociais do campo, além de atividades de extensão universitária, como o Projeto de Adoção de Cidadãos Presos, coordenado pela professora Perpétua Dantas, em convênio com a Penitenciária Juiz Plácido de Souza e a Faculdade de Direito de Caruaru, tais atuações sempre se deram na perspectiva da defesa dos direitos humanos. Em 2003, cursei, em João Pessoa/PB, Especialização em Direitos Humanos, na Universidade Federal da Paraíba, com o intuito de obter melhor qualificação profissional para postular em defesa dos direitos humanos de grupos vulneráveis. Neste momento, resido na cidade de João Pessoa/PB, onde dou continuidade aos estudos no Mestrado em Direitos Humanos, na Universidade Federal da Paraíba, cuja realização se por parceria com a Fundação Carlos Chagas e a Fundação FORD
O QUE FAÇO COMO UNV? 
Com o decorrer de minha trajetória acadêmica, tinha como projeto de vida usar minha qualificação profissional em contribuição das ações dos movimentos sociais, na perspectiva da defesa de direitos e da construção de uma sociedade justa. Entretanto, achava que a atuação técnica como advogada apenas, não corresponderia às expectativas, embora reconheça que a figura da/o advogada/o popular é de suma importância do ponto de vista estratégico numa sociedade em conflito. Foi quando tomei conhecimento do Projeto Relatores Nacionais em Direitos Humanos Econômicos, Sociais e Culturais- DhESC, durante uma reunião das entidades filiadas ao Movimento Nacional de Direitos Humanos, em Pernambuco. O Projeto é coordenado pela Plataforma DhESC Brasil, com o apoio institucional do Programa de Voluntários das Nações Unidas-UNV e da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão- PFDC. A Comissão Pastoral da Terra-CPT, por ser uma das entidades que mantém advogadas e advogados ligado à Rede Nacional de Advogadas e Advogados Populares-RENAP, fez indicação de meu nome para a função de assessora da Relatoria Nacional para o Direito Humano ao Trabalho, que é uma das relatorias que compõe o Projeto Relatores Nacionais em DhESC. Após o processo seletivo realizado pelo Programa de Voluntários das Nações Unidas, passei a fazer parte do núcleo de UNVs que tem membros espalhados por várias partes do mundo.


Esse período como UNV tem sido de grande importância para mim, por estar proporcionando um crescimento pessoal e profissional imenso. A atuação como assessora da Relatoria Nacional para o Direito Humano ao Trabalho, permite-me ter um contato estreito com diversas entidades da sociedade civil, movimentos sociais e órgãos públicos, na perspectiva de identificar violações de direitos humanos e propor alternativas a fim de fazerem cessar essas violações, sempre ligadas às relações de trabalho no Brasil. Dessa forma, essa atuação tem nos permitido atuar na construção do trabalho como um direito humano proporcionador da emancipação humana.


Por essas razões, posso dizer que ser UNV é uma experiência gratificante, do ponto de vista de estar produzindo algo novo junto com a sociedade. Uma vez que o Programa tem o claro objetivo de “cavar” meios proporcionadores ao desenvolvimento, aproveitando os diversos saberes e experiências nele existentes, e que, acredito, merece ser mostrado a todas as pessoas, para que elas saibam da existência e do compromisso do Programa UNV com as questões sociais que dizem respeito a toda humanidade.

